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ESPa7ENDE 12 

A OSSÀ 
BIRRÁ 

IIa já bastante tem-
po que a nossa barra 
não dá livre ingres-
so á navegação. 

Os enormes ban-
cos de areia aecummu-
lados á bocea da barra, 
o desmoronamento de 
alguns metros do caes; 
e ainda o pouco expe-
diente das aguas, obs-
tam a que possa n-
quí aportar, como an-
tigamente, navios, se-
não de alto bordo, pelo 
ntlenós de cabotagem. 
0 nosso commercio 

maritimo, que outr'ora 
se exercia em grande 
escala, vê-se quasi de-
finhado. 

Um periodíco da ca-
pi tal,referindo-se a fluas 
locaes do nosso sema-
nario, por oceastão da 

FOLHEI=M 

A SOGRA DO DIABO 
Traducção de Ernestina de.Maitos 

(Conclusão) 

Nas horas de bom humor 
devertia-se o diabo em compor 
e recitar satyras contra a in-
venção da barrella, lembrando-
se da barrella que tinha quei-
mado o pé da sogra, e concor. 
i ido indirectamente para a sua 
infausta prisão. 

O,soldado Briones, que não -_ 
!:ó no nome tinha ;brios, venda 
que o caminho torcia para ga-
nhar a altura do monte, disse 
Iara oS arrieiros que o deixaS-

sem, porque elle estava resolvi-
do a ir sempre erra frente, até 
que o ironte se lho tirasse da 
(liame, transigindo mesmo com o 
a ialéa, que Ihe crio ã mi'nte, de 
bater rom a cabeça na abobada 
dos cèos. -

I)eiaaram-no ir. Apenas se 
achou no rume ficou o militar 
rnuiin admiraJo a olhar , tara a 
redoma. 

morte de um rapaz e 
do encalhe do lilute-
«Machado \0v0» ' c(-)in-
menta os casos sut-ce-
didos, no seguinte arti-
go. -. 

aDesastres, patifa-
rias e crimes de toda a 
ordem não faltam, e 
quanto mais n'elles se 
falla, mais cresce a on-
da infecta e nefasta. 
0 desastre narrado, 

teve uma causa—o •iAU 
ESTADO DO PONTO DE 

EsrozENDE, d'alii o nau-
fragio e d'este a morte 
de um tiro rapaz rio vi-
gor da edade! 

Porque se acha n'a-
quelle ruau estcido o 
porto de Espozende? 

Porque a adminis-
tração liberal, em(luaii-
to teve dinheiro de em-
prestirnos esKinjou-o 
em grossos niclios para 
os amigos ou protegi-
dos destes, para syn-
dicatos de encher o o-

-E' sirilnlar,dizia elle; que 
diabo de bixo è arte? 

—Sou um honrado e b(joe-
merito diabo; tia dez anu )s que 
urna sn;ra u1e feChntl alui. 
beida,ìe, valente glterreiro, e to 
darei o que gwz ,, res. 

—Quero baixa, respondeu 
o soldado serra hesitar. 

—Tel-a-has, meu bravo; 
mas destapa, destapa, que é 
uma ' anomalia monstruosa ter 
fechado u'ulna redoma o waior 
revolucíonaiio do mundo. 

Briones começou a tirar a 
rolha. Sahin tia re•iuma u.ii va-
por mephy'tico, que lha subiu 
ao cerebro. Espu ron, e em se-
guida bateu a rolha cote a pal-
ma (ia nião, e tornou a fechar 
a redoma. 

—Espera. disse elle para o 
diabo; não basta a quero 
quatro duros por (lia. 1)its-mo 
esta conia, ou tiaras alai:,tia,? 

—Não tenho dinheiro, dis-
se-lhe o diabo zangado; finas eu 
te ajudarei a proenral -(l. S.11ta-
ine,solt1-lhe, curo anil dos ineuS, 

solU1-me. 
--louco a poso. Ninnnem 

corre atraz de tiÒ-z, e wa ;dita 

lho e a bolsa, para as 
rrtin(les ueg1lciai õt.s, 
em que a gcute de, ca-
sa palia enlel•rara til;l(1. 

Não clii-gou pnra 
cornos vistosas, alas li- 
tilissiin,,is ol)ras, corno a 
do porto de Espozende. 
0 antigo I'orlugal 

deixára ao novo pou-
cos tril)ntoa, uma divi-
da « inapresentaVelp por 
inesquinlla, os b(.ns (tos 
fi•atles e os da corôa, 
o Brazil independente 
sim, rii;is construc.t)r cie 
bons e inesino colossaes 
furo{rli<is (tile t0,los Cri-
VIII1\'t1I71 a Portugal to-
dos os anhos f;randes 
capiLaes. 

Se a poça de 7:500 
não tivesse sido tão fal-
sa e tão avaria(la, lior-
tugal, devia ser Hoje urra 
dOS paizes irais ricos 
do inundo). 

DeniaiS a Iliais 0 

tnestno aiitit;o 1'uttclt;•tl 
deixou ao nove), lerri-

tOrioS pa ra uni vasto 

a falta que tu tares no nnmdo. 
Aceito a promessa, rn's hei- de 

pela catlala 
a:è que tne tenhas as.,cgurado 
u tnturn. 

0 diabo regeiton com di-
gni(laale: mas como o soblado 
se retirasse, teve de enbm'-tter-
sH, e pediu-lho que soltasse da 
redoina, ainda que ao depois o 
levas,:o a,varrado pelo rabo. 

Ouvindo as suppii.'as do 
diabo, volloo Briones, e &sta-
pou a redoma. Sabiu d'ella o 
geuru ela ti,, fiad(.fGrnes, sacu-
dindal-se, espre'u;çando-se, e 
partiu palra a corte. levando de 
c.iwlatario o seu libertador-

Chegados que feiram à cor-
te, disse odiaho para o solá,l(io: 

—Von mester-n , no ctlt po 

da princeza que é umito gna•ri-
da do pae; taes dores lhe fa-
rei t+ r, (lhe r1('nhtlln In''di(.o as 

possa curar. Vilàs tu então, e 
ta ollerece; 13 liara coral- a. Ine-
ilianie a recn111pen,a de gn.,tro 
duros iliar!ns. Asse;=nr:l lá o 
teu vontr-lio, e ficaremus quites. 

Tu,lo succedeu conto se 
prnsava; imiti a1to11.iS lirl(:nCS 
se apaub,u sulvldu, duitutt a 

U•azer- le a•re!i'rül•i 

1 

iniperio e grandes esta-
ções cominerciaes na In-
din, na China o na Aus-
tralia. pie eram ao mes-• 
i-no tempo padrões de 
antigas glorias. 

Alas Portugal teve 
a desvf'ntura de caliii, 
nas mãos dos heroes 
de tal peça; e no fim de 
51 anhos de gerencia 
cliberal» estamos « li-
bertados» de tudo: de 
haveres, de honra na-
cional, de deveres, de 
crenças; uni pandemo-
nio! 
Em tal miseria, com 

tão in(tignos conducto-
res, não pôde haver di-
nheiro para essas pe-
quenezas, como o porto 
cie Espozende. 

Naufraga um navio 
e vai esbarrai- nos bali-
cios (1,1 costa; pois ar-
ranjoni-se os damnifi-
cados como poder: o 
Stado n110 terra vi nteni. 

Mor'reti um liornem 
novo? Isso, não conta 

mão á cauda cio diabo, ainda 
debil. por ter santo tio tão lotl-
pa prisão, e Ihe (lisse: 

—Bem persa l r. ser)h,)r, 
vias qutro duros é gnantia umes-
quitiha: quero mais. 

0 diabo rogou-lho quantas 
prRi;as lite letubraraui; mas te-
ve.do ceder ás instancias do 
seu despotico hbertatlor. 

Fuma: para ilapoles, e lá 
asaram lio mesmo vicio, que já 
tinha lu-o(luzitlu botos effeitos. 

Revolvia-se a princez) rio 
leito coai dores, e o rei estava 
lia in.lior afilicção. 

Apresentou-se Brions com 
a arrogancia de quem sabe que 
tem ¡ vir si o diabbo. 

h;I-rei admitiu os seus ser-
viços; pnrÉm, pliz ulua condiçãZ), 
c iol, que se eºi ires dias nino 
se curasse a princeza, ao quar-
to seria enforcaalo. Briones ac-
ceitou a proposta; (nas-por des-
—rae,a o diário ouvira o contra-
cta, e protestou que (Velle se 
apr(laeita1i3 waU ji!lgal-Sl'. 

1 ,Csla oCCamj ,) (leu taulanho 
pulo de' ab gria, quo pioduz,u 
1,•a prine,,z,a uma dôr violenta. 

Yu(lw lio dia dada f-2 o 

na bança liberal; mor-
reu da nossa miseria, 
ALL RIGI3T! como dizia 
um inglezsatisfeito,por-
que o negocio não era 
com elle. 
E o pobre povo a 

suppor'tar esta camba-
da que o arruina e o 
especinha e o assassi-
na material e moral-
mente! 

Porque demais a 
mais e mesmo o peor 
não é tanto a miseria 
material, a que tem pre-
sidido e está presidin-
do a dynastia liberal, 
contando 58 annos de 
desgoverno; como é a 
miseria moral, com a 
qual se perde a paz e a 
di,unidade e a honra das 
familias; o caracter na-
cional se destempera 
para perder brio, elasti-
cidade e energial 
0 Eg• pto não teve 

prava peor. Os e,yp-
cios ainda foram muito 
felizes, pois que Deus 

MEDICO. 0 mesmo lhe sucedeu 
no segundo. Ao terceiro estava 
arruado o cadafalso. Apenas 
entiou no quarto dilbraram as 
dìlres da princeza, que o man-
dou sem demora retirár. 

Conhece❑ entào 0 MFDiCo, 

que o diabo estava fazendo (Ias 
suas. N o dezanimou, que não 
era homem para isso; mas dis-
se para o rei, que ainda tinha 
recursos, e sahiu. 

Quando v.tltou para o pala-
cio, o diabo, que aborrece (ia 
morre os sinos, e que é tão cu-
rioso como as velhas, perguu-
tou a Briones: 

—Iorque estão a repicar? 
--Repicão, lhe disse o sol-

(13 (10, porque chenou a tua su-
ára, que uiaudei chamar. 

Apenas o diabo ouviu dizer; 
que a sogra tinha chegado, dai-
tou a fugir cota tal r;lp,dez, quo 
ne111 uiu raio (10 sol o teria a. 

pauha,lo. 
0 sol la(lo, ufauo como oro 

gallo, re,.ebel, o í'r'Uflirl (lo ser 
trNbalho, o nãi) yiiiz ter piais 
e . utracio:; coui u diabo. 



0 POVO ESI)OZENDENSE 

1ltr's w-io ene iou utn P,tr-
1atwet,to aliher,il!n Esle 
soría c.tpaz Ele Ilies de-
,arratti ir o Nilo. 

cá por casa já es-
IMOS Seil1 vintenl, a 

1Alrtca est ragada; tis oti-
it as colonias em r,iclii-
tis uo; tut.Io uma ver-
gonhosa miseri,t; a-

té, o Gomo Bel-(ra nos 
in,poz titn tralado de-
lill tilado.l Ela fronteira 
cottimutn, uma 1)erft-ita 
pr(•potencia espoliado-
I'a. 

E a h i vainos nós c;t-
Lindo ein sinistra lada-
lrtlt,i! 

Restrin;indo- nos, 
clircntos ,tos 1{•sprizr•n-
denses que se apres-

st)m a. ÌFt'!.t'r titia eIE,I-
çao « li!)et`;tln e inandem 
pari, eà um del)lltado, 
que lhes arrame un, 
porl o ... obsti't1itln, a 
vê,, se acálwiii naufra-
.ios e mortes.. . 

Que espectaculo ver-
gonhoso o de toda es-
ta « líber ilicevl ... 

N'esta extrema ini-

seria, nem ao menos 
sabe apresentar tini 
Moinem, que levante a 
Ratria deste lodaçal 
liediondo! ... 

R.ecommendamol-o, 
pois, ao nosso deptita-
do monsenhor Santos 
Vierfas, querecenteinen-
te visitou a nosso horto, 
para que a sua inter-
cessão perante o gover-
no seja beni acollli(la,ein 
vista de casos tão pre-
judiaos aos seus repre-
senta-los. 

©IPO6S ®A LUCTA 
Terminaram as e-

lelçõbs. 
ido nosso concelho, 

temos a vereaç to da 
canl,ira de feição rege-
neradora e progressista. 
Sobre este assutilpto, 
não tliscutirenios se se 
riais atais bera atltni-
Distrados os rendimen-

tos municipaes, por al'e-

gos ou troianos. 0 que 
podemos asseverar, é 
quo os cavaiheiros cie 
que foi composta a fu-
tlira vereação, suo todos 

de prohiEla+lt; reconhe-
cida, e que d'elles ha a 
esperar urna adininis-
traçãu sensata, digita e 

louvavel. 
A villa o demons-

tt'.): neto seiú necessario 

apntitartltos os tnelho-
1'fiiTieiit(iS necessat'tOs e 

ate l►al'a 
que o forasteiro ou vi-

sitatile não N á rir-se lá 
fóra do nosso desleixo. 
Ordem e ecoi)ornia, sao 
doas pontos capitacs 
que dei-cni ter sempre 
em vista os corpos ele-
etivns. 

Ordem s'ol)re tildo, 
porque a partir creste 
1)rincil)io, a economia e 
bõa attministraçtio lião-
de iteeessariain ellte e-
.xistir. llas, aléln tl'isto, 
e acima -de tudo, o clile 
é iliclisitt=ilsavel ntïo se 
pôde escusar; e será 
hoin que a Futura ca-
Inar,1 não esqueça esta 
e°erd.id% e não olvide 
t,ii-ni)ein a l-)ó,-t vontade 
com lide os municipes 
]lie cotllÌaram as Suas 

al•;ibeir•as. 
Filhos (]'esta terra 

e livres cie paixões par-
tirtarias, o nosso lem-

n1,1 é, e será, sei ) pre, a 

pu•;nação pelos direi-
tos do povo de quem 
descendeinos, e pelo 
betu do torrão que nos 
riu nascer. 

LITTERATtiRA 

CARTAS A ELISA 

AQUELLA NOITE... 

I.Pmbraste, Eliza`.' Aquella 
noite tão belfa e serena, em qno 
a Iria, como se fura rim vigia 
nocturno, nos veio surprehen-
der enlaça-los em dnco idy►io? 

Eramus então felizes e ven-
turosos; as magmas e desenga-
tios que em tio curto espaço 
de tempo nos alaneeam os co-
rações, nem variamente nos pas-
savam pela mente. qoe só o 
nosso anta( enchia de doces 
esperanças. 

Mas ai! o mundo é isto! 
0 prazer, quanto mais nos 

envolve nas dobras do seu man-
to, rravrjado de brilhantes e do-
nas  espel,aliças. asais breve nos 
submerge nos abysnios tios agros 
desenganos. 

Um dia, ainda ha bem pou-
cos passa-los, debaixo da mesma 
arnnréira, a testetnuuha tios nos-
sos ariuires mal snccedidos, eu 
sentado, só e triste, recordan-
do- 1110 tl'aquelia noite de tanta 
venitn•a, chorei lagrimas doloro-
sas, que o coração lia muito re-
presava, [nas que n'aquella hora 
expluiu seus receio de 1116 cuin-
pi oinetter. 

Ah!... Que tão bem faz () 
chorar d0safogadatuente e sem 
teste. unhas. 

Se não fora o juramento que, 
fiz a ninli mesmo nn dia do teu 

eulace,em toda a minha vida, já-
mais algueai divisaria om teme 
sorriso ein meus labios, diria- te 
que sinto um tal ou qual pra-
zer ern mini, depois ('aqueda 
hora em flue o seutimouto che-
go i ao seu auge. 

I'obrt; Eliza; talvez estas mi-
nhas palavras sejam punhaes 
agudos que te vão'espicaçar o 
teu pobre coração. 

Se te servir de linitivo o 
meti tormento, pildes ter a cer-
teza de que esta satisfação qne 
óra Uno é volnvel, o breve me 
voltará a tristeza; e entro na so-
lidão é que o meu viver tçrà al-
gum alento. 

N.as noites de eterna vigilia, 
voltado para a parede onde es-
1à pendento o te(i retrato, eu 
julgo-ine um visionario por'I'Ci-
le sa)ir tola a tu.i formosura, 
tal qual eras e tal qual te vi n'a-
queda hora da unssa separação. 

E' n'essa hora, talvez, que 
embora contrafeita te entregues 
tios braços do honiem a qurtn 
os teus e meus vertlogos te li-
zeram dar a mão do espuza, es-
condendo a tua magua e aba-
fando dolorosos suspiros. 

Sopre martyr, que a coráa 
do martyrio diz b,•ia sibre a 
figura da innocencia. 

Marinhas. 
M. ºo Pir_Lan. 

A Pxtuno 

D••P•T?=TIA 

•.— 

Adeos, mulher formosa, 
Flor branca e setinosa 
Qne nd canteiro brotou: 
Adeus, mulher querida, 
Alva luz tia minha viria, 
Que o destino me roubou. 

Adeus, ó minha Amelia, 
Alva e linda cauialia 
Que o vendaval desfolhos: 
Adeus, meu astro fulgente, 
Adeus 'strelia cadente, 
Viva luz lie quem te amou. 

1t--11—J2. 
'M. V. 

NO•C•CSARI*• 

Força militar 

Retiraram na 2.' feira pas-
sada para Braba, as 30 praças 
de infantaria 8 • e tiara Valença 
as 40 do caçadores 7,que vieram 
a esta vida manter a ordem por 
oecasião da eleição municipal. 

Nesta villa 

Vimos aqui no domingo 
passado, os srs. conselheiro Jo-
sé Novaes, José Maciel, João 
Novaes, Securi,iino Esteves, Jo-
sé Carvalho, Joaquim Pereira, 
Rodrigo àiachado Paes e Ma-
nuel Esteves, que retiraram ❑a 
segunda-feira para Barcellos. 

Tanlhem vimos entre nós 
os snrs. P.° 1lignel Pimenta da 
fre;;tlezia das Necessidades, o 
J.'Ni, Alrnoida, empregado na 
direcção das obras publicas do 
districio de Braga. 

dias cia semana ultima rima lan-
cha puveira cedeu a pesca de 
metade das suas redes a orna 
outra, por não poder acom-
modal-a na lant;tta. 

Tem-se vendido a 500 e 
600 reis o milht,iro, na Povoa 
de Vaizim. 

A pesca da sardinha 

T,mi sido tão abotidante a 
pesca deste 1wiae, que ❑• uru dos 

illexordeiu 

No domingo, houve grossa 
pancadaria na freÓuez1a de Rio 
Tinto, d'este concelho, entro 
varios lavradores, resultando 
ficar uni gravemeuto ferido e 
outros mais ou menos maltrata-
dos: tu4 isto passado 
na presença do sr. regedor! 

Fui levantado o respectivo 
auto. 

Lista casaaararia 

A futura vereação que teta 
de gerir no trienuio de 1893 a 
181)5 os rendimentos filunici-
paes, ficou composta tios cava-
lheiros attresenta ,los na lista pu-
blicada no nosso tio, de doinin-
go. 

Regresso 

Já rogressou a esta Tília, o 
sr. Curnelio Fogaça, ex tia, 
mae e irmã. 

Cam:--Aio de ferro aio 
valie do •?.a•)scla•, doe ar-

cellos a EspoZeaad:e. 

Dt, uma cot respondencía de 
Barcellos tiara o semanario por-
tuense 40 Correio do Portú», 
extraciamos as sAbuinles linhas. 

«Consta que começara bre-
vemente os trabalhos da cons-
trucção d'um caminho de ferro 
de via reduzi-la desta vida para 
Espozende, cujos esndos foram 
feitos ha cerca lie 3 anuos.» 

Parece incrivel que, quando 
todos dizem que os cofres do 
Estado não tém urna de X, se dê 
principio aos trabalhos da linha 
ferréa que deve ligar estas duas 
vilas! .... Mas.... perdão, a-
gora nos recordamos: isto foi 
promettimento de vespera de 
eleições... . 

Ficam dosfeitas as nossas 
mil supposições. 

Episodios das ultimas elei-
ções 

Le-se n'uma folha de Braga: 

Em Espnzendo tambem ob-
teve victoria a lista (amararia 
apresentada pelo partido rege-
nerador de accordo com o gru-
po progressista do sor. barão 
de Espozende, ficando eleitos 3 
regeneradores, 1 progressista 
e 1 independente. 

0 {; copo grui r assista capi-
taneado pelo snr. Queiroz Ribei-
ro, depois de ter esgotado to-
dos os meios para conseguir a 
ulinolia, resolveu, à ultima ho-
ra, não ir à crua. 

Ainda que tarde, os espo-
zentlenses pareco que se vão 
desenuanalido . rias tricas d'esto 
ambicioso saltimbanco político. 

gos José Aives Braga, para es-
ta se entender cura os seus col-
legas das divet•sas comarcas 
aflui do representarem ao { o-
remo na pioxinia sessão parla-
mentar, por iutrrinedio dos de-
putados do circulo, contra a 
injustiça que lhes acaba de ser 
feita pelo governo por decreto 
do 16 de seterubro, que extin-
gue os dilrrs arliitradui rs. Esta 
elasso nada- percebia do estado, 
pelo contrario os arbitradores 
pagavam a industria e estavam 
sujeitos a direitos de mereè o 
encartes. 

Arbitrridloreº jiudíeines 

Os arbitra+lares judicíaes 
de Braga, rerinidos em 
sessão, resoTvt•ram nonlear urna 
COIMU1SSar) presidida pelo sni'. 

DolniuTus li.de carvalho e cas-
tro, r, secrt t;iriatla peltts srirs. 
José U cruandes Junior e Duulili-

C'aritões e sellos postaes 

U « 1)iario» publica uma por-
taria determinando que os no-
vos cartões postaes de 25 reis, 
st jacu postos á venda no cnnti-
uente a 15 de novembro, sendo 
os antigos validos só até 15 de 
dezembro. 

Os novos selins de 25 reis, 
estarão à vencia a 15 de uovein-
bre, nos Açores o a 15 de de-
zembro na Madeira. 

A propositto das eleições 

Escreve a • Ban(lt,ii•ar Puriu-
gueza,. e com graça: 
, flue o paiz tem medo da re-

publica, que o cidadão gosta 
muito de vinhn, e que tudo is-
to está precisando de pancadaria 
de crear bicho; tleinonstram-n'o 
i_nais uma vez r) resultado das 
eleiçbhs (lu dia 23. 

Bem estnn)çaditilio o nefan-
do e qu,çà obnoxio caso, como 
diria o Silva Pinto, apura-se que 
o paiz teima ein ser representa-
do pelas mesuras caras que ba 
rim bom par de anuns Lambem 
pela sua parte teimam em fazer 
soar o tapete a todos os gover-
nos para representarem o dito 
paiz, com ou sem subsidio, á 
moda das antigas iscas da rua 
do Salitre. 

De novo voltam ao nosso 
parlamento homens que ha dois 
anuos'a alcovitice publica accu-
sava de terem contribuido com 
a sua acquiesceacia para a 
ruiva da nação`. 

E tudo vai à vela! 

Ì 

os progressistas de Es-
poZesnde 

Le-se uo . Regenerador,, de 
Braga. 

«Em seguida á lacta eleito-
ral, os dois grupos progressis-
tas d'agnella villa desavieram-se, 
.depois de trocarem entra si iu» 
jurias e anloaças. 

Pol• seu t:irrlo ambos os rhe-
fes progressisiss pediram actor• 
do aio sor, conselheiro José No-
vaes na proxirna eleição cama-
raria, aecedentlo este cavalheiro 
em faz- 1-o com o sor. Barão da 
Espozende, por ser este cava-' 
Iheiro o que mais confiança me-
rece pela sua seriedade e caia-
ele r.» 
á colega, permitta-nos que 

111,0 digautos, fui mal ínforinado. 
0 sr. B.trão d'Espt,zeoda, 

n in pedia accm'do ao sr, cou-
selheiro José _Novaes. 

0 sr. Baião d Espnzende, 
foi piocura;lo pelo sr. conselhei 
ro, ou por algum correlígiona-
rio de s. ex.a, para realisarem 
om accordo na eleição munici-
pal, ao gtie o nosso contr,rra-
neo o ilhistre titular accztleil. 

De resto, não vimos rrloti-
vos para que o eollega avente 
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locaes menos verdadeiras, pela 
mera accedPncin dee rim ner^ 
do, amiás honrusissimno para os 
dois permulantes. 

F.l ção de 19111a lusa alia 
Cerveira 

8, às 1 1 m. 
Na eleição municipal teve a 

maioria a lista insuelista, pa-
ti, cifrada pelos progressistas. 
0s regenci adores venceraul a 
minoria, Na assembléa d'usta 
viela os prog resistas- miguelistas 
foram derrotadum Entra ira mo 
moi  regeneradora dr. 3lartins 
Vicente, a quem os progressis-
tas e miguehslas não podem vèr. 
Iate reclamou contra a eleição 
de Ires membros da maioria 
que ao tempo da eleição eram 
rnemnbros da Junta Fiscal das 
Matrizes. Dr. Queiroz Ribeiro, 
querendo ingorir-se na eleição, 
sem ser eleitor e sem ter estu-
dado o papel, fez triste figura, 
tal qual como em lapozeude. 

VARIEDADES 

AJoanninha tem por professor 
de desenho um velho buheinio, 
boa pessoa e de grande talento 
aias muito porco. 

—0•senhor Ava9.. . 
—Diga, minha flór-
-Quando a mamã lhe pe-

dir que fique para jantar, diga-
lhe que sim, eim? 

—Talvez isso lhe dê incom-
modo. 

—Ião clà, não; ao menos 
diga-lha uma vez sò que sim. 

_Mas para quê, minha me-
nina. 

—Para vér a cara qus ella. 
faz. 

—Parece que andas aca-
brunhado? 

—Pois elle... Sabes? a 
Lola deixou-me. 
—0 diabo.. , 0lha se arran-

jas a Carmen; são amigas... i3 
uma boa vingança. 

—Pois sim, mas a Carmen 
deixou-me, ha de haver uru 
mez. 

—N5o cumprimentaste a D. 
Ri ta? não a conheceste? 

Como! era elia? 
—Era! 
—Devia prevenir a gente 

quando faz a barba. 

Modo de conservar o leite 
annos completos 

Erielia-se uma ou mais gar-
rafas de leite fresco, niettant-se 
as garrafas ern agua a ferver, 
e deixem-se ali estar obra de 
tiro quarto de hora. 

I3I BLIOGR t1PI IIA 

•Ç'.1 2fl•e de costintr l 

Estão publicados os o, 1`? 
e •14 tio lX anno do utilissimo 
e beu, redigido quinzeriai ic ( ror-
tuvose ('este nume, que vih a 
ir] elligente èdiç5o do sr. J. 1 '. 

ale Souza L4•llo ie irmão se pu-
publica 1111 Porto. 

0- Açafate ale costura» é uma 
tias pt uucirab l,nblicações que 
u'e•1e , enojo se pnbhca enr 
1'uruwd, e devwa a isso í que 
ella já runs u seu nuuu annu de 
exibi( w ia. 

Agradecendo ao illustre 

colega tão amavel visita, d'ii- 
qui rorreMmndemos cetim a tro-
ca do nosso jornal, pedtndo lam. 
bem a subida Gnpza do envia-
mento rios n.o' publicados,do IX 
an il() para assine não fiarmos 
com tão seleta collecção incon-
p(eta. 
Chamamos a attm,flio dns uns. 

sos leilores,para o annnncio que 
(.'esta pnbl,cação publicamos 
na secção competente. 

ALfrica Itífusdracla 

Sob a nossa, mtidestu banca 
de trabalho, eutonirant-s. , tis 13 
numeros publicados da iu,pur-
tantissima revÍSta de coo he,•i-
mentos ateis, uma das toais bera 
redigidas que no nosso paiz so 
publica. 

A sua redarçãn, está con-
fiada a 11111 dos amuais mais dis-
tincha escriptnres e filo=tre 
explorador, dos paiz,'s (a Lau-
da, o sur•. inJor Ileori(p,e de 
Carvalho, enju nnma é bens co-
nhecido pelo sen gralt % taleutn. 

Sua ex.e, cor) esta pubiica-
çãn, presta relev,,utissitnus ser-
viços á sua patril, mostrando 
nas suas descripçúes minuciosas 
os vastos thesouros que PuTtu-
gal possue além-mar. 

0 preço modicu ('esto Iiii-

Hssima pnblicaçãn, 20 reis por 
cada o % faz-nos crer que terá 
uma longa existemó, a qual lhe 
amhiemuan)ns. 

Redacção, rua da Junqueira, 
1 Lisboa. 

Na nossa redação estãn no 
publico os numeros publicados, 
para quem desejar ver e a-
valiar a nossa affirnmativa. 

0 %orvete 

Precioso e corno sempre ad-
miravel do ccnrepção, execução 
e humorismo, publiconae o ri? 
128, anno 14, correspuudente a 
9 de uutubro 

0 zoop311110 

Sabiu ó luz o n.° •f0,rlo 16 
anno tl'este periodico mensal 
lisbonense orgão das sociedades 
protectoras dos múinaes de LA-
boa e Porto. 

COMM UN1 MA. DOS 

Sr, redactor. 

Com a inserção do incluso 
escripto no seu und lido jor-
nal, urmnto grato , lhe licarà o 

De v. ele. 
Esp,zende 11-11-92. 

FlIANCIsCO DA SiLvA Luuttismo. 

GANI B.EA DO-.. 

Diz- roo o amigo reis: obri-
gado! NAIm por isso. Confesso 
que litlA bastauto triste quaudo 
deseobi i,pula redacção do com-
municado, ser elle fructu noico 
e exclnsivamente de Seu TINni-
um Cunttutiu, vou aqui iambenl 
por minha vez, fazer liWara-
çõrs, de forma a dar o seu a 
seu dono. 

Amigo reis: não lómne a 
serio u que lio Ineu ululai ar. 
ligo disse a seu r•ejpe hc por. 
atue eu, já ha muito que o co-
nh1 ço; e por isso, sei, qne da 
sna ami"d% a!guern abusna 
InlprnilenlP,rtlelll*', CtilllmPan,ltt_o 

como se acha. E. atem WIere-
ço uma errata do artig,i ern 
qucstáu:—uutle se li NUL AMA, 

:mano, d,tve ler-se louco rr.Llz. 
Amhn fica claramente demuns-
hido o verdadeiro sentido do 

escripto. qae cal nada pude, 
neta devo ull'endel-o. 

E, visto que riu sen TiaTF:r-
fio Surgem ( ntemunicados, se-

ja-me permhddu responder ao 
que no ultimo Lutul'7to d'esto 
jornal veio à luz r:ultl a epigra-
phe—Caul.irea,,du. 

Nesta terra di canteiras, 
1)'esti mundo enpànádó; 
Não ha ningmmn qni não seja 
Vais ou 1110,10 péscadó. 

(Gouiedia teu actor Maitos) 

Entre mttn e Pile, ha certa 
analogia, pu!tticanmemo f;,llaodu; 
a elim vera a calhar a quadra 
da comedia riu 1(ettus; e a udm, 
eu ti rel,05 ca um celebre dia 
de utn htsturìcn Jandru passa-
du», caiba t.,rnbem o esuribi-
Mo % tlulte da niesina cuule-

dia. 

Pesca o pobri, pesca o rico, 
Peca aqui, pesca acu á: 
Uns pè.sca por qui piéciza, 
Outros pésca por péscá. 

Continuando, diz o ,riYTElrto, 
não faltando na rnargein esTH.It-
QUiLINt:A a que devo ser lançado 
ele— etc   
cferirei de leve a civilidlde q"e 
se devo á villa, enr haver 
lixo arnonlnadu nas ruas;'» 

EUS claro que o tinteiro, 
dirertamnente, unia tinte ) coilt 
isso; tuas o itirtur do que o 
Sor% rr,is assiSnon, alguma 
colma lein com a limpeza pio 
blica, não sh da vila, corno do 
todu o concelho. ;tilas, por que 
rasão iraria e!le para o caso a 
EJ'ruQUu.rSEA? eu não me lem-
bro tis a ter escripto; enllim, 

coufurulenl()-uw. Dica sciemia, 
que dos habitas vam atua se-
gnnda uatureza; o, cada ura dá 
o que tem. 0 amigo TINU M, 
explana-so por a culuaina aliai-
xo cura aras da sab io intern" 

gaudo uni ❑eacia, sobre limpe-
za . CxOn i,amemo na villa», e 
liorgunta-ma se ignoro quN o 

que está amonluado nas ruas, 
é mais do qua lixo; serviwh>se 
de umas rrrliCenCias para o e-

avgtua, e dan,io como coumwho, 
o ser. Luso natural de re,I mai-

tavAs h ibuantes tia viela. 
Amigo: eu, senl perceber 

111(1.1 , ias injecções de cirurgia, 
ditei que nada ignoro, e gila 

peCGebl t)Ct'ft llameilta o Ct-n)illd-

inr.nt) da pal,mvra ocenha nas 
reclhmwa& filia pritutiira vez 
que a ImAvra ui, .. sa!riu dos 
pI A-- DA nos vserptos de uni 
gt gude poeta frencez. D'aquol-
le leflipo p,,ra cá, qualquer de 
til puje escrevei-a, e nlnit0 
melhor u TINHARO, porque do 
aptidões jurmii,ticas smgwo 
extarà acirra de Olirn, gno,igno-
raure e Iguurado, apenas iria 
1111JItu ali que sou; o que não 
SUTA 0 a1111› TLWILMI), SaIVO Se 

casta todo o tempo a inciliorar 
as cou ,hções da bygicue d:, 
vilia, i:.t-ma pelas i eaüt: wM4 
eny, matica s. 

Para u , lu:n++ro st'guiuta, Y;-
inus ás boijucas?... 

lula s ali; lá. 
Data, a da tiragem. 

N,i eb;tçãu do São MaIU10 
:Mete nuilltl,il m t!IJdúl, 

Foi a LISTA compensada 
Curo carneiro e muito vinhv 

l'icon eleito o Z•i Duro, 
Zé Volinzo e o Galante. 
lfonve rim drama revoltante, 
Illouve uru caso premaloro. 

Fil ofeso, que o AUturso, 
Az lima tal brineiaeira 
;11a(s o senhor MANEL João, 
Quis foi certa a bebed{ira 
Não havendo opposiçãu. 

CIUTICO Mim.,mo. 

As'11PC105 

Urna casa torre e gnhaal, 
o dois cortelhos de terra Ia-
vradia, proximos ao cemitério 
d'osta viela. 

Quein pretender, falle nes-
ta rt•dacÇán. 

r.oJÁ DO `ONIO 
¿5' Julgamos conveniente ant-
nunciar ao publico a reprodu-
cçãu fios melhores modelos da 
estação rl'iuverno, fazendo ao 
mesmo tempo a exacta descri-
pção rio nosso novo suriítlo. Es-
colhido, como sempre, cum o 
maior esmero; o reunindo uma 
extraordniaria variedade do te-
cidos em todos os generos,'fa-
zendas proprias para todas as 
confecções, o novo sortido d'es-
ta casa é seguro penhor do seta 

amigo credito. 

Disto ficará certo o leitor 
despe que o attestam as nossas 
primeiras fabricas, ('onde rece-
hemos oura carta, cujo conlhou-
do passamos a transcrever em 
subsiancra: 

a Pôde a01rmar-se a todos 
os amigos e fr•egnezes alue dn-
raole a pmxiina estação d'in-
verno serão tecido, em cóses 
lisas os preferidos pelas pés 
soas de bom gosto para os fa-
tos de passei(). 

Coumprehende-se qne as-
sim suceeda, por isso que a in-
vectiva dos fabricantes parece 
sentir-se, desliu algumas esta-
AY. fatiada, sentiu certo que 
e dilfìctl eua,ntrar nas fazendas 
de pbautazia uu1 desenho, que 
ogervça absoluta novidade. 

«Sio, pois, os estofos em 
cures qne são fazer moda. 

a D entre elles tnrãu uma ae-
eentuada preferencia as Rane!-
Ias em azul o prelo. artigo em 
quo ha gr andu variedade de te-
"h" de novidade, proprios pa-
ra ruAV o de miguilicu effeito 
IbIS JAQUO2ES Crta,ISG. 

a D1•pols das llauel'as o mais 
adoptado são as fazendas de 
ct)r•es HS» Im sejam sAwA% evi-
GNÉS, Utí CUIÚVI0TS SAnJAnn 04, 

«Para os sobretudos on r:>.n. 
DESSUS d invernnos, warA1GSAVs 

e subretullu lis casT )ams tio que 
ha granal: vam iodado de isu"-
ccs. 

la Hs ensaco; são, esto an-
no, um pouco mais cenlprldoS, 

e as golas enr veluJu de lida 
na ur tia f ivula. 

at)S CLSiLuS para viagem 
ou n•vte sou ft?itus cru cul ViurS 
de I maubva, t,;udo eia ,ilt nus 
casos ;, g,;la t taühbu• tio put- 

. Af.ta-se tarnbem que teCm 
t 

penlído Inutto tel•t e11n JIS r~ 

fie\h,S vo t:d b,'1, Írc',8 tina }e UJa 
11111 eJLL-J t;asicuS, 

a0 facto para visita ou ce-
rerrlooia devem ser feitos em 
rN:rc•t`s pretos, empregando-se 
os pequenos desenhos para os 
casacos e sobrecasacas: para os 
1,RACcs azam-se os diagonaes 
IarDus eu qualquer outro ddse-
nho. 

,N'estes frnrks, sobrecasa-
cas e ainda nos jaquetões de 
trespasse é de rigor o abanda-
int.nto de seda». 

11 -sistema adoptado por es-
ta casa de vender todos os seus 
artigus com um lucro reduzido 
é, sem duvida, uma das cautas 
qne mais poderosarnente tem 
coniribuido para o rapido de-
si'nvulvimento das suas opera-
ções. Este principio, apiado as 
condições em que faz as suas 
compras effectuadas directamen-
te e tratadas com as princi-
pies casas do Porto e Lisboa 
e fabricas sem intervenção de 
casas cornm(ssarias, permitem 
não receiar qualquer concorren-
cia,e mesmo vender mais barato 
tio qua neuhuma outra, justau-
du-se fatos por preços baratis-
s'mos, tanto para homem como 
pata criança, suhretotlos par-
ti; s ns--calças—'coisas o capo. 
tes (!e st asa; io --assim corno se 
em: arruga tio qualquer encor•-
ilin da urimivo que não seja de 
seu commercio. 

ZO 

Puhlicição quinzenal de traba. 
Itens, tapeçaria, crochei, borilalos, 
letras ornamentadas, ele., ele, 

Entrou uo 9. ° anno da sua pu-
blicação. 

Recebem-se assignaturas no es-
criplorio da empreza, na tua de D 
Fernando (proximo á Boi >a) na Re-
al Typngraphia e Luhographia Lu-

sitana,— Perto. 

Recebetii-se assf;naturas para a 
1 FOM A só por seis rnezes ou por 
anno, parias adianmadamentes, por 
maio de rales do correio ou em es 
tanlpi!h,s. 

Pror,.os, por 6 rnezes, 240 réis; 
por anuo, 1f08U re,s. 

Toda a wrrespotidenCia devo 
ser uirigida a Apolino da Co3Lx 
Ruis, rua de D- Fornando—Porto. 
N 13. A empreza garante toda 

a regularidade ~ m publicação. 

FUL K-LORE PURTUGUEZ 
z 

GÂNÇOES E MUSICA POPULAR 
DA BEIRA ALTA 

colligidas por 

6»edro TrA,jano 
com uma introducção 

p•,r 
J. Leite de l*I a60osicci los 

Ningnem hoje deseinhece a im-
pnriancu do estado das iradicções 
plpmu", e todas as naçó es cul-
tas arrhi m cuidad"m nte os 

fra;arnentus dispersos da poesia e 
art,; do seu povo. 

Potes esmJns, modernamente 
ini, m&s entro nós, Wem-se &em- ' 
volvi(lo ba+cante, graças aos 

v„rances esforçns d'aUnus ondro..-, 

dedicadas, r.xmslindu já t •,IlecrÕ, s 
Liiponaums, o en Oricendo se tcd„s 
os dias u fu k lom Cot❑ n«ns t„a-

auíaes pmàniemcnte arcbivad: s. 

Ill•, polo q;imo ,Iit r.„p iro á poesia, 
contos e o' uÌtC1Õ'E, e.tr_ 

A obra furu,aril um vnlnme em 
5 de anpr,lxm nad::n,Nnf.' ?t)U pr:1, 

n,:, nilid ,,ll rnt,' i-npt'r€So ,.. 11 P 
elr,evii•l, e papel d, lirh, ' I:;,•,..::al 

Colo 50 p',glnlz no )" 7, 

1'liE;:O (i''0 i311-,IS 
fula a rorre.1W1 Emala dn'ii_'í- 

,eian, d,t 
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[:DE 

A MAIOR 

E MAIS COMPLETA 

Ei•CYCLCPEDIA 

Volumes 4° encadernados 

VOLL;1E POR S;EZ í it (•_ REIS 
t- tst•0A } V (pago 5 entrega) 

tlt• ' FOLïI'6 POR EZ REIS (pagamento 
?₹• PROVINCIA D adiantado) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 
f A 

kRMACIAC.NTI-)AL ESPOZENDE. SE 
DE 

•-OSÈ CAl• DIDO DA SILVA E t A _NIAiXIO 
Ls•J.e tt•Icl•I•.s—tr•:•l°c►:• €:`•lBl: 

4e reieo I>ersaasasae^ºDae 
Esta pharmacia. fornecida convenientemente de todns os prppnrad,,s 

cliimiros, iudispensaveis ao azo da seienria medica, irm nm variado sor-
timento de medicamentos estiaugeiros,rnja baratr'za o in lisrntivel ntilida-
de não desmentem a solida reputação d'e st9 já muito acioditadn estabele-
rimentn. Entro todos esses preparados,que a, primeiras sumtnidadPs lim-
dicas empregâni rom a melhor' ceitazn dtirn resuliadn lisonreirn, ezta 

plsarntacia, devido ao estudo do seu preparatorio, PnscnP pr„parados tão 
noccessaiios como salntarmeute garantidos nos seus c ffeitos. São elles: 

II'ozm ada aaili-berpeiieLa 
Cura todas as moleslias de pt•Ile. Preço di caixa 120 reis. 

trii,la*cr:no a dr4lriºaNeiate ca.ºieaasiite• 
Cora todas as bleunorrhagias as mais rPbr•idm. Preço do frasco 300 reis. 

Fìtal>eeiVeo comiei-n ctaltlosº 
Ellïcaz para a desimição completa dos rallos. Preço do frasco 300 rei,. 

xaall~e a•eº-rnífuzo 
0 melhor mediramrntn rnnhecidn rnntra as lnm})rjnas 

Deposito Gerai—PHARMACIA CENTRAL—ESPOZ.ENDE 

(4) 

(Ri t • Li•cs VLv 

fA3111 A P`E _d - FE lE FrjGfl 
DOENÇAS DE PEITO 

ÚNICA LEC1flME!I'TE AOCIORISADA R PRIVILEGIADA EM PETI GAL 
Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ontem 

de Christo, Pliarmaceutico fornecedor da Real Casa de Soa Jlagrst:ide Eidc•lissima El-uú 
o Senhor D. Luiz 1, Membro llouorario da Sociedade 1'barmaceuiica Luaitaua, e de outras 
sociedades scientific•as e iudusli•iaes, premiado, eis. 

Esta farinha, que é um excellente e agrarlavel alimento repa-
rador, de facil digestão, utilissiuro para pessoas lie estoutago 
debil ou enfermo, de idade avançada, corívalescenles, urnas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica-
mento que pela sua acção tonica recoustituii te é do nia;s reco-
nhecido proveito nas pessoas anémicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A soa ellicacia, 
evídenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'agrelle raiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornal-a couhecida no estrangeiro. 

I1:ti ta3mbean à m4≥ ina rári11.31. 1)ra9-
•aara.4iis, t•i•:i.ã •II_t;l•ìi,®, g>ai.a•a.L üS C:L'•v• craca 4;IIi.a• 

coe alão t3ayjisr acuso s4r3Yasatio. 

A PARL:+DE 
e afa 

tliNHAS ItESI't_:N•AB1LIDA-
DES 
por 

•pFael •tlxtria•taalo 

um o4Dunculo zoo rCIN 

A' venda no estabeleciniento 
de Abel Vi:utna, Largo da Sé he-
lita—Coimbra. 

EDITORES—II11,EU a- C.' 
Rua do Marechal Saldanha, 26— 

Lisboa 

A ESPOSA 
Nocaa I>racliarçtio de 

EIIILE RiC 111'1' ROUBO, 
AUCTOR DOS ROMANGES: 
A ãtulher fatal, A illartyr, A Filha 

1laldita 0 ,Marído e A Avó que 
toou, sido lidos com geral agrado 
dos nnssos assi ,unantes 
BRINDE A TODOS OS ASSI-

GNAI1`TES 
Uma estampa EM ÇURO.NIO de 

grande formato reprentando a V II -
T.t 6 C:t$tIIL Do Pr'.AL4 cio 

An E: e.s, 5r'%3 CIN íTRA . 

SledP 7? por 60 centirneiros 
EDIÇ,AO ILLUSTRADA CO3I 
CIIliO110S E GR \ VURAS 
Os romances do Emile Riche-

hour— que com tanta justiça são 
classificados como verdadeiras joias 
littei crias, não soí pelo grandissimo 
interesse une despertam sempre os 
seus entreclios, como timbem pela 
elevação e esmero da stia liri ,, ua-
gein, são de ordinario fundados om 
factos perfeitamente verosímeis, e 
desenvo{vem todas as suas peripP-
cias com uma tão completa_ nauirali-
dam de, rue impressionam profunda-
ente o leitor, que julga e:,tar as. 

sistindo a nni dos muitos dramas 
conimoventes, que a cada passo se 
de enrolam na viria real e pnsitiva, 
CONDIÇOES Da ASSIGNATURA 
Chromo   IO rei: 
Gravura.   10 n 
Noiha de 8 pngi•tas   10 » 

Sairá ern cadernei.aS somanaes 

de folhas e uma estampa 50 reis 
si,niamws pagos ❑n acto°da rntre;:a. 
Cada volunie brochado, 4fi0 reis. 
0 porte para as provincia° é á 
custa da empraza, a qual não firá 
segunda expedição sem ter recebi•lo 
o.importe da autPcedente. 

Os srs. assirnantes das provineias, 
qne queiram economisai' portes dn 
'Carta S, pnd,>r¡rn enviar quanlins 

maiores, das (Inana »mareta envirá 
o co'mpetento recibo navolta do cor-
reio. 

Pttl)Itenções e obras Ii oIh-loriens 
[it:t` VI*14$•r9 L30 MENIRo, para o estudo das LradiçüeS 

pop dates. (Auno: publicad(>) 
1.° atino ( 1885-1886), preço 600 reis.- 2_° anno 86-87, 

(9 ❑.°`) ='23 reis.- 3.° anho 87-88 ( 10 n.—) :],'i0 seis.—ra ° 
anho, ( 12 n.°`) 300 reis anno, 89-<)0 
('22 n.") 400 reis (escolado)-- G.° asno, 90-c.)1. ( 18 n 
500 reis (est utadu). -7.°anuo, 91.92, (2' n.p') 500 rris. — 
8 ° anu„ em pubiicaçito. Poitogal, aum, 14000 rs. E:tran-
griro 1;a 00 reis. 

FB utu adiete de C'aneõera populares colhidas 
no cuirceibu dl;spua.eode. PI't:çn 60 tais. 

ir< .¡ U%í09heeaa tC OM-los•ia.sa ;z'aDrtt iy;7tã'2a, 1 vo 
pubítcado, « Maieriae, pwa'a historia das tradições pitpulares 
do cr,ucelho d'lapuzeude». Preço 200 mis. 

ie>iiec4aìo 4ilasa L'iei¢aa. -1.° vol. Ao¥ M*Olras, 
por So,•rro dto Brito.=~2.° vol. II.íºe e¢:ºsee4a ➢ aºfr;ntil, 
por Soeiio de Brito.=3.° v. F'asei-a a3 iír it t>ii l:a i' Mem-
teia"aa, por Sorieo cie Brito.=4, ° V. Vollí-ºore e siiaa-
lect4>toi;ia ali II.r3lsueeaiie, (noticia bihliaf raphtra), 
por Aruraudo da Silva .—5. 1 v. ANIroi>omia e SSeteo-

roiogiaa laupastisr zaEeaaataJaenaa , por tiueiro dtt Brito. 
6-.° v. t opala * por M. 31 — 7.° v. Vi•tacticóco3 Mnia-
tcaaa, por t;andido Angusto Landcrlt.-8 ° v. A ati%ucaa ecaa 
@"orit gin. por Alberto Pimentel.-9.° v, c>alias I.i•ti3, 
(ci„curnentos auti:tos). - 10.° • t>b•iiiiosa para o eºstca-

ato afiai Fo il ã-ios•e xvraatttíi I•i:: íset; alce. por L,n,li-
du A. Landuit. A saliii do préio 1'c ewl>ytero SsQ 
'wiliaa t owit. — No prél,r: .' tt ca ¢a tas t3 tiOSia l> ra raº4 43?`!3 
I>oEsulnr<•• alem ceia Rmt3.=A éntrar no prèlo, A oe-
ss oLso;D:iiaa .GEm preparação Qltt caaSalos aio N14: aa11 o 
outi as obras que agora por falta de espaço nàu mencinr:arnos. 

Carla sei ie de 10 volumes por assignatar.a eusta 600 reis. 
Avulso 1; yW0 rs., sendo o pal;aniento para qualquer destas 
pul,licaçõe., feito adoantadam-•nie em valos do corrrPio (m un-
tas. I'etudos ao seu director: José da Silva Vieira, Espozeudo. 

DO D R • AYE R 
'Vigor elo crataello de 

R1i' : E¢ —frnpede tino o cabebo 
se torna branco e restaura ao 
cabeilo grisaiho a sua vitalidade 
e formosura. 

•,, •; r$ i'a=.i14DrraF abe cereja cie 
Ayez.. 0 reuiedio mais seguro 

que Ita para cara da tosse, broºte,sile, asílim :a e tia:>eroutou 
ºasai$;at>nsin•eas. 

ti: atrms eo cotaai>aD•ta cio► AalsaPorriilia cia :*. yer— Para nu-
ritì ar o sategcte, limpar o etaa•1ºa> e curai rtadjeaal d ati encro-
i>ítialate. 
o reiaaedio de A., er contra sezões—» Febres intermitentesi e 

biliosas». 
•fados os remédios que ficam indicados são altamente enneentrados de 

maneira qnn sabem baratos, p,ir que nrn vidro dura muita tempo. 
Viltzlam C atliaarticaa10 tle.a3,er—O melhor purgativo suave e lu-

teirauteute vooptal. 

AC 1 DO PIIOSPII ATO DE HORSFORD 
Faz ama bebida deliciosa addirionando-lhe apenas afina e as-
sucar; éuin excelleuto substituto de limão e,bari,tissimo porque 

I' um frasco dura muito tempo. 
Tambem é muito util no tra.tamPnio de liºaliixemtno, 

~•eme eraoKa>, U si>eptaiaa e dór de c.tl>eraa. Preço por 
frasco 700 reis e por duzia tem abatimenin.—Os representantes dtnrmes 
Ccamsclu 4k C.', Rua 1lousinho da Silveira, 8:i, 1.°— Porta, dão as 
formulas aos sus. F,coltativos que as requisitarem. 

p4'ri'e itaa clePaiºlrectaaaile e puz-ltiewn40 dm a9:.`A'II:4—para 

desin estar casas e latrinas; lambem é excelionte para tirar gordura ou po-
doas de, r011-PA, limpar tnetaes, e curar feridas. , 

v►-eaade-m0 em taacsas ras priºieip çtes I>laarniaeiata e dro-
alirtam , PREÇO 2-jo REIS. 
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